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~~ !I.~,,"to liI; U"t'1l:\ \\I~ lt~ Hlel~ nela d. doe nc a
Nas maiores concentratões do produto, ocorreu redutão da pH do
solo e alter atão de outras características qUimic.as do solo. o
que pode t.r afetado negativamente a produtividade final
Entretanto! acredita-se que o composto tenha potencial para o
controle da doen'''j aSSim novos estudos estão sendo conduzidos
e programados

EFEITO DE DOIS HERBIClDAS SOBRE CINCO EsptCIES DE TRICHODERMA

UTILIZADOS EM CCNTROLE BIOLCKlICO.S.A. DE ~IEDEIROS & N.T. DE OLT-
VEIRA(Dept9 de Micologia CCD-UFPE,Cid. Universitária,50730-470,

Recife,PE) .Effect af tWQ herbiclces on tive species of
Trichoderma util1zed 1" biologlcal controlo

Para a utilização de agentes de controle biológico em sistemas
de controle lntegrado,faz-se necessário conhecer os efeitos prov2
cados por produtos qulrnicos rotineiramente utilizados na agricul-
tura,Bobre estes orqQn1Smo5.~8sim,for~m testados os cfcitc~ dos
herblcidas:Metribuzin(Sencor)nas dosagens 0,2S;0,60 e l,OOppm e
Fluazifop-butll(Fusilade)nas dosagens 0,2SiO,7S e l,SOppm,sobre
cinco espécies de Trichoderma(!. pseudokoninqil,!. aureovirlde,
1. koningil,!. virlde e !. harzianum)eficientes antagonistas a
diversos fungos fitopatogentcos.Foram preparadas suspensões de
conldiOs(106conldios/rnl)de cada·espécie utilizada,c alIquotas de

O,lml destas suspensôes foram colocadas separadamente em placas
de Petri estetelizadas.A seguir,verteu-se aproximadamente 20ml de
meio BOA fundente(4SQç)às placas preparadas com as suspensões de
contdios.Discos de papel de filtro de Smm de diâmetro emhcbicos
nas dosagens citadas dos herbicidas,foram colocados no centro das
placas de Petri,apÓs a solidificação do meio de cultura.~ avalia-
ção foi realizada após quatro dias de incubação a 2SQC,a fi~ de
verificar a presença do halo de inibição .Os herblcidas ~tetribuzin
e Fluazifop-butil não causam inibição em nenhuma das dosagens te!
tadas,sobre o crescl~ento e esporulação das cinco espécies.

CONTROLE euiMICO OA MELA DO FEIJDEIRO CAUSADA POR

THAHATEPHORIIS CIICIIMERIS (FRANK) DONK (RHIZOCIONIA SDL.AtU.. L.).

".C.SOUB-BRITES Ng1, J.".C. CASTR02 X L. ZA"BOLI"3 (UFV./DRP.

Fitopatologiar 3657.-".r VI~o~ar "O.). ~ ~ ~ ~
ub. b.l..l.a.b..t.(Ibanatcpbprus çuçURcr Â!;, (F,..ank)Donk).

euatorzt ~un.icidas (1.•Toli~luanid~. 2.Pencycu,..onr
3 .•••noeylr 4.Tlo~anato .~tíllco + Clo,..otalonil. 5 .•Tlabendazolr

9.P,..opiconazoltr
1••Clorot.lonilr 11.I••ee r t r , 12 .•I.inoctadlne. 13.Tolclof'0••• til

•• 10 d. cultu,..a , f'olha. d••tacada ••.
v«r•• lho cl.,..o coa 35 dl.s d. Idad••
pl.nt ••• f'olh•• d.stacada. ~o,..a.Inoculadas coa disco d•• Icillo
• •vall.da. 4-6 dia. ap'. Inocula~io .•·In vit,..o·.o. t,...t•••nto.

• 12 nlo f'ora•• "c'ent ••• ·In vivo· •• 'olhas d••tac.das.

planta. •• ca.a d. v.g.t.~io ••. 26±2OC a do.n~a '01 cont,..ol.da
14 quando .pllcados

p,...v.ntlv••• ntt. N.nhu. dos p,..oduto.ap,...s«ntou.f'.ito .i.ti.ico .•

REDUClO DA INCIOiNCIA DA PODRIDlO BRANCA DI ALHO POR MEIO DO
COMPOSTO -AMINOFERTIL-. lC M.F. PINTO, 2L A. "AFFIA, lV.W.D.
~ASAll. 3w. BETTIOL (10~partamento de Fitotecnia, U.F.V.i
Departa.vnto d~ Fitopatologia, U.F.V., 36~70-0ee, Viçosa, MG.

3EHBRAPA/CNPDA, C. P. 69, 13.820, Jaguariúna, SP. Rgduetign ~
Ioeidcoee gi ~ Wh.J..l..E.&u...Ih.I:.wab. 1.b..e.~ "AmlogfgrtO",

A podridio branca, causada pelo fungo SclerotiuM cepivoru.,
e UM dos prinCipais problemas fitoss~nitãrioS da cultura do
alho Apresentar-se-io, aqui, resultados eMPerim,ntais obtidos
após ua ano d~ cultivo do alho, e. condiçõ~s de campo
naturalMent~ inf~stado COM escleródios do patógeno. No
eHPerilllento. conduzido e. del ineamento de blocos ao acaso, com
quatro blocos. parcelas COM 42 plantas úteis, estabeleceram-se
sete trata.,ntos: ilPlicaçio de 0, 0,S, 1.0. l,S, 2,0, 2.5 e. 3,0X
(v 1v > do produto "A"nnofertil"', obtido da firMa AjinoMoto. Um mês
após a &plicaçio. efetuou-se o plilntio dos bulbilhos e .
•ensalMente até a colheitil, avaliou-se a incidência da podridão
branca. Verificou-se que. COM o ilumento da concentraçio do
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AVALIAÇAO DA RESISTeNCIA DE NOVOS CLDNES DE SERINGUEIRA (Heve •• pp)

IiIieroeyelu$ ul e l , A~E~ ARAUJ01, L. GASPAROTTO,2 A. N. KALtL

FILH01, J. c. A. ARAVJ02, N. R. SOUIAl• (1- EMBRAPA/CPAA, t.lf"V,

Depto. de Fitopatologia, 36570-000 Vic;osa-HG 2- EHBP.APA/CPAA, C.P.

319 - 69001 - Manaus-AM). Re5istance evaluation 21. ~ ~ ~

Utiliz~ndo-§e dois isol~mentos de H. uJei, pertencentes

grupo6 de patogenicidade I e 11, aval iaram-se 22 híbridos entre

clones IAN 6158 FX 4098 e IAN 6158 '( FX 985, por meio da

í noc u í eç ão com llm~ suspens:lo de 2)(105 conidios/ml na f_ce ~ba ..dal

de folíolos no estádio fenológico 81/82. Transflfriram-se as plantas

í nocuIede s para câmara úm í de (35 í:. U. R., 240C dur emte 24 hs).

Determinaram-se o Per íodo Latente (PL), Diâmetro· Médio das Lestles

(DML), Tipo de Le são (Tl) e Tipo de Re eç êo (TR). Dos elones

testados, doze foram resistentes a pelo menos isolamento dos

qu~is, cinco expressaram resist~neia incompleta caracterizada pelo

maior PL e menor eep or u í eç ãc, Apenas elone apres~ntou esse tipo

de resist'fnc ta aos dois í ee t amentos. Em geral, n~,..houve var iaçOes

r eeç êo de um mesmo clone a amb oa os isolamentos.
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AVALIAÇAO DE CLOHES DE Hevea benthamiana. visando seleção para
resistência a Microcyclus ulei. A E ARAUJ01• L. GASPAROTTO.2.
N. R. SOUZA2• M.B.M. NOBREGA1. (1- EHBRAPA/CPAA. UFV. Depto. de
Fitopatología. 36570-000 Viçosa-MG 2- EMBRAPA/CPAA. C.P. 319 -
69001 - Manaus-AH).Eyaluatioo of Hevea benthamiana clones for
resistance selection to Microcyclu, ulei.

Estudaram-se em condições controladas, a reação de nove
clones de H.' benthamiana a dois isolamentos de N. ulei,
pertencentes aos grupos I e 11 de patogenicidade e um
isolamento altamente virulento para o clone IAN 6158 .
Inoculou-se, na face abaxial de foliolos, estádio fenolérgico
81/82, 2x105 conidios/ml e transferiram-se as plantas para
câmara úmida (95% UR, 24CC durante 24 horas). Avaliaram-se o
periodo de Incubação (PI). Período latente (PL), Diâmetro Médio
das lesões (DMl), Tipo de lesão (TL) e Tipo de Reação (TR).
Foram observadas diferenças acentuadas no nível de resistência
entre os clones. O maior Pl fo~ alcançado pelo clone CNSAM
8202, sendo o único a 'apresentar resistência incompleta aos
três isolamentos. Os clones mais suscetíveis foram: CNSAM 8201.
8204 e 8205. Os demais apresentaram resistência completa. Os
clones suscetivei's o foram para todos os isolamentos, o mesmo
tendo sido observado para os resistentes, sugerindo Que os três
isolamentos pertencem à mesma raça fisiológica.

CCMPORTAMENI'ODE LINHAGENS DE CAFEEIROS 'CA1\JAl' A DIFERENI'ES RAÇAS FlSIQ

LéGICAS DE HEMILEIA VASTATRIX. A. SIVlERO~ L. ZAMBOLIM' & G.M. CHAVES' (INPA

xeneus , AM. CP 478. 69083-000 "Dept s Fitopatologia/UFV 3657CHXX) Viçosa. IoG).

Behaviwr ~ 'Catuail coffee Unes.!!;~ ~ phYslo1ogicalraces ar

HEMILEIA VASTATRlX.

Este trabalhoteve caro objetivo avaliaro coroor-terentc de limagens de
cafeeiros "Catua:1" I:ltil1zando-se diferentesraças de !!. ~: lI, VII.X.
xev, XVI. XXIII. XXIV e XXXI. As linhagens testadas roren: UFV 2142, 2143. 2144.
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